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Flnto da Gosta vlslta
o nosso lDais enr orrfirbro

As mulhenes ttbertam a voz€ noo direitose exrgem os lrresr
,o Assembleia encerra hoje

A primeira Assemblola
Nacional das Mulheræ da
Guinó-Bissar¡ termina esta
manhã Gom uma sæsão
solene, na qual estaÉ pre
sente, dn represenfação
do Partido e do Governo,
o camarada João Bernardo
Viei¡a, Comissário Princi-
pal do Gonselho de Co-
mlssários de Esúado. Nes'
ta sæsão, deve ser anun'
ciada a constituição dos
novos órgãos da Gomis'
são Fominina do PAIGC.
Serão também'lidas as te-
soluções e recornenda-
ções gerais desta reun¡ão.

Antes da sessão de en-
cerrarnento, as mulheres,
reunirã,o para aprovar o
projecto do regulamento
orgânico da Comis'são Na-

cional das Mulheres da

Guiné (CNMG), discutlr o
regulamento eleitoral e
eleger a Comissão Naclo'
nal, a Secretária Naclonal
e a Secretárla Naclonal-
-Adjunta.

A maior parte da ses-
são de ontsm à .tarde foi
caracterizada pela apre-
sentação e debate do pro-
jecto do regulamento or
gânico da CNMG. Prosse-,
guiram também as discus'
sões tlo relatório das actþ
vidades da Comissão Fe-
mlnlna do PAIGC apressn'
tado pela, canrarada Car
men Pereíra.

As delegadas à Assem-
bleia das Mulheres debru-
çaram-se com seriedade
sobre os problemas que as
afectameimpedemasua
emancipação. Uma nota
comum: a exigência de te-

rem os mesmos direitog e,
deveres que os homens ha
sociedade.

Vindas dos cantos mais
remotos do nosso territó-
rio nacional, elas foram
claras e objectivas nas
suas questões. Falaram de
problernas que durante
toda a sua vida nunca
ousaram pôr. Oual era a
mulher que era capaz de
dizer de viva voz que a
prostituição, o fanado na
massa feminina, a Poliga'
mia, a falta de educação
sexual (entrava) a emanci-
pação das mulheres? Mas
todos esses problemas fo-
ram postos. (É preciso
que as mulheres aqui, não
tenham medo de pôr os
problemas. Só em coniun'
to é que os Podemos re-
solvsrl, - 

diria numa das

suas intervenções a caina:
rada Carmen Pereira.

Durante esta Assem-
bleia que decorre desde
segunda-feira em Bissau,
as mulheres sentiram-se
encorajadas pois, em to'
das as sessões, foram li-
das mensagens de felícita-
ções de guase todas as
regiões do pals e do es-
trangeiro. O camarada
Otto Schacht, como diri-
gente do Partido, não fal-
tou a nenhuma sessão.

Esta reunião, como to-
dag as delegadas a carac'
terizaram, ficará na hístó-
ria da nossa terra. As mu-
lheres, sairão ma¡s coe-
sas, mais conscientes da
sua situação na nova so-
ciedade que estamos a
construir e o papel impor-
tante qu@ elas desempe-
nham na luta pela cons-
trução de uma Guiné-Bis-
sau cada vez mais lÍvre.

(Ver maís notfc¡as nas
Centrais).

ot
MANAGUA, 13 

- 
De-

pols de guatro dias de vio-
lentos combates pela pos-
se de Manágua, cercada
pelos cembatentes sandl-
nistas, a situação militar
continua incerta na Nica-
rágua, enguanto a popula'
ção civí|, apoiando os san'
dinistas e desesperada
pela falta de água e de vf-
veres, está à beira da in-
surreição geral.

Para tentar travar o
avanço dos combates que
chegaram, inclusivé, (a
poucoé metros do locall
onde se refugia, o ditador
Somoza mandou bombar-
dear vários bairros da ca'
pital, provocando incên-
diog nos sectores €ste e
nordeste da cidade, onde
sþ encontram cínco ou
seis quarteirões que estãp
praticamente sob o con-
trolo dos guerrilheiroe
sandinistas

Até à sua escala t6cn¡ca em S. Tomó, dr
regrêsso a'Bissau, o camarada Preoidento Lub
Cabral viajou no cSAKALAT com o oeu homólo"
go sãotomense, Manuol Plnts da Co¡ta.

Já na caplal desta jovem Repúbllca, 8or- -

be-se de fonte altaments colocada Qua so protrtû

a visila ao nosso pàís, no próximo nrôs de Or
tubro, do Presideme do MLSTP e da Repúbllca
Dem,ocrática de S. Tomé e PrfnclPe.

A data pràcisa da visiu será oportunamsn-
te divulgada.

Gosóleo chegou ontem

Abastecimento norma izado só na 3'. feira

ñiearâgua beira
geral

a
Oada

Com um dia de atra-
so sobre a data que
anunciámos, chegou
ontemaBissau,ope-
troleíro que transporta
cerca de 3 mil tonela-
das de gasóleo, o que
permitirá normalizar a
crise gerada pela falta
deste produto.

Segundo as previ-
sões, terça-feira pró-
xima, se tudo correr
normalmente, teremos
a nfvel nacional, todos

os postos abastecidos.
De momento, a Dl-
COL, está a tomar me-
didas no sentido de
abastecer os Postos
primordiais, CEABIS,
CICER, HOSPITAL, E
outros, no mais curto
espaço de tefnÞo. ,

Recorde-se que a
falta de gasóleo que
se tem vindo a verifi-
car afectou grande-
mente o país, nomea-
damente os melos de

transporte,energla
eléctrica, indústrias e
comércio. No entanto,
segundo informações
que nos prestaram os
responsáveis das fá-
bricas do Leite Blufo,
da Cicer, e da CEABIS,
a normalização do for-
necimento dos seus
produtos ao prlblico,

aguarda apsnas o

abastecimento -do ga-

sóleo.

Comandos da Frente
Sandinista de Libertação
Nacional (FSLN) ataca-
ram anteontem com mfs-
seis o sector militar do
aeroporto internaciona! de
Manágua.'As barragens
rodoviárlas estabelecidas
pelos guerrilheiros na pe'
riferia .da capital obriga'
ram a embaixada dos Es-
tados Unidos a adiar a
evacuação de um primeiro
contingente 'dos seus ci-
dadãos.

Ao mesmo tempo gue
recusa abandonar o poder,
Anastácio Somoza reco'
nhece que a situação do
seu pals é <dellcadat.

Fontes bem informadas
indicam que o exército de
Somoza perdeu um milhar
de homens nos últirnos
dez dias. Anteontsm, um
piloto da força aérea nica'
raguenha desertou s ater-
rou no asroporto de San

José, na Costa-Rica. O pi
loto entregou-se às autc
ridades costariguenhae,,
um porta-voz da Frent
Sandinisø anunciou que
ãntes, se iuntara aos guet
rilheiros e bombardeara
zona militar do aeroportr
de Manágua.

Intonsos combates cor
tinuaram a desenrolar-g
anteonlem à tarde no
bairros populares de Ter
deri, 14 de Setembro, Frl
meiro de Maio e Afnl&
cas. Um comunicado sa¡
dinista anuncia combate
em Esteli, Chinandegt
LeoneMasaya.qinclui
uma informação de que
Guarda Nacional sornozlr
ta se pr€para para bomba

dear com napålm os belr

ros erì poder dos guerr

(Conrtinua na prtghat
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O pais

Primeira Jornada de EnfermeirosYer futebol à borta
pode sair r¡ruito earo

A questão que irei abordar aqui deve ocu-
par o lugar cimeiro na preocupação das relaçöes
díária" entre o,s pais e fílhos.

Uonstato, e com grande assombro, que há
pais que não se preocupam com os filhos, pais
que nem sequer explicam aos seus f ilhos, o signi-
ficado do dia 1 de Junho, pais que só sabem
bater, pai" que não se preocupam com os riscos
que as crianças podem correr fora da casa.

Soube de uma criança que encontrou ¿r

morte ao cair durn mangueiro junto ao <Lino
Co¡:reia>. Ma,s a culpa também é dos polícias,

, que são tantos no estádio mas não fazem nada
para evitar que as crianças se empoleírem nas

. árvores. Mas quanto aos joven,s e crianças que
. .se emþolelrarn perig,rsameRte nos mangueiros

para ver o jogo, fecham o5 olhos, sem pensaì. que
' o essencial da sua missão é zelar pela seguran-I ça dos cidadãos.r

É assustador vêr âs crianças empoleiradas
I nos ramos e nos telhaís que se encontram à

' volta do nLino Correia>. Cena triste, que há
sêffiârìâg velo a culminar com este trágico acon-
tecimento.

Para que isso não tenha mais lugar, o meu
primeiro apelo vai para os pais, para que aconse-
lhem os seus filhos para não subirem às árvo-
res, fazendo-lhes ver que é a vida deles é que
está em perigo, guando lá subirem.

: Para os polícías, que não permitam que as
crianças rse empoleirem nas árvores e nos muros
do estádio. 

'

Termino esperando anciosamente uma
resposta positiva a este meu apelo.

. N'DJIPOLÓ C,Á

NELA SE PERMUTAM
IMPRESSOES
REFERENTES
AOS NOSSOS PAÍSES

Dos leitores

.Már'l,o Afonso Amontão,
26 anos, p¡gfsesg¡ 

-Considero esta Címeira
de transcendente impor-
tância 'para as antigas
colónías portuguesas, vis-
t6 Que nela se permutam
as' experiências de cada
um dos palses recém li-
bbr:tados, para nos defen-

dermos de certos opresso-

re,6 que: cobiçam as no,,s-
sas riquezas.

Aí se m-anifestará outra

Começa amanhã e pro-
longa-se até ao próximo
dia 17, a 1.c jornada de
Enfermeiros, que terá a
participação dos enfer-
meiros dôs Hospitais Si-
mão Mendes, 3 de Agos-
to e do Hospital Regional
de Farím. Os enfermeiros
dos hospitais das outras
regíöes não participam
nesta jornada por não ter
havido tempo suf íciente
de os informar, segundo
nos disse um dos organi-
zadores da referida jorna-
da.

<Esta jornada, prosse-
gue aínda o nosso in-
terlocutor, será como que
uma reciclagem; na me-
dida em que obriga os
quadro" enfermeiros a es-
tudarem cada vez mais,
para aumentarem oe seus
conhecimentos para asSi¡n
puderem cumprir cabal-
mente ae suas respon-

A revista soviética nSo-
cíalismo: Princípios, Prá-
tica, Perspectivas), orga-
niza; um concurso para
apurar o melhor artigq en-
viado sobre o tema: A
juventude na luta pela paz,
odesarmamentoeopro-
gresso social>¡.

Os artigos enviados não
devem exceder três a cin-
co páginas dactilografa-
das. As cartas com os ar-
tigos, para serem admiti-
c!as,, deverão ser enviadas
o mais tardar até ao dia 1

de Dezembro (a confirmar
Þelo carimbo postal do
país de origem). As deci-
sões finais do júri serão
tomadas¡ em Fevereiro de
1980, e os melhores arti-
gos serão publicados na
revista. Os oríginais en-
viados não serão devolví-
dos.

sabilidades no momento
actual de luta. Cada enfer-
meiro escolhe um tema
que será por ele desenvol-
vido e defendído perante
os demais enfermeiros e,

Os prémios do coneur-
so serão os seguintes: pa-
ra o primeiro, uma viagem
de uma semana à URSS.
Para os segundos prémios
serão atribuídos diversos
artigos de valor: relógios,
máquinas fotográf icas etc.
Aos terceiros, caberão re-
cordações, albuns e livros.
Também haverá prémios
de consolação em assina-
turas anuais graluitas da
Revista <Socialismo: prin-
cípios, prátloa, perspecti-
vasD.

Aos concorrentes, a re-
víEa sugere os seguintes
temas:

Apazeodesarmamen-
to 

- 
parte inalienável do

ideário socialista. Ouais
as vias mais eficazes de
luta pela paz e o desarma-
mento e sua interligação
com a luta pelo progresso

no fim da jornada, serão
entregues diplomas aos
que se classíficarem corn
as suas teses.

Por outro lado, na re-

social. Lugar e papel da
juventude e dos seus mo-
vimentos na luta pela paz
e o desarmamento.

Os artigos devem ser
enviado" para: Redacção

f erida jornada f a lar-se'á
também de doenças co-
me paludismo, diarreia, tu-
berculose e problemao li-
gadosàmaternídadeeos
seus cuidados.

cla revista <Socialismo:
princípios,, prática, pers-

pectivas>, Podkolokólni
per. 13/5, Mos.covo,
109028, URSS.

Revista tt$ocialisrnos¡ pronnove eoncurso

Goneurso Infant¡l de eangoeg
eomega hoie

O. concurso Nacional
lnfantil de Canções abrirá,
hoje dia 14, a sua primeira
fase de eliminatórias. Ne-
la tomarão parte as cri-
anças dos jardins infan-
tis e das escolas do 1.s e

2.e ciclos do ensino bá-

sico da nossa capital.

A fase f inal, que se

realizará no próximo dia

16, contará com a parti-
cipação das crianças de
todas as regiõe, do país.
Paraoefeito,oComité
para o Ano lnternacional
da Criança avisa os dele-
gados regionais da Edu-

cação que deverãs enviar
a Bissau, até ao dia 16, os

alunos que representarão

as respeciíva,s iegiões.

liesponde o povo

Cimeir.a de LuandaE q¡ue perqreetivas?
<Espero que tal como no tempo da guerra, nesta

cimeira tenham side encontradas formas eficazes de
cooperármos nesta nova fase da luta. <Foi a respos-
tq dë um dos nossos abordados para o nResponde o
PoVo>, a propósito da cimeíra o;e Luanda.

vez, estou certo, uma coo-
peração fraternal entre as

antigas colóniao portu-
guesas. Espero que dela

sa¡a uma solução ccmum
e útil.

Esta cimeira terá van-
tagens importantes para
os países irmãos da" an-
tigas colónias portugue-
sas

NÃO TENHO OPINIÃO
. FORMADA

Carlos Mendonça, 27
anos, Professor-Estudante

- 
Eu sei que esta orga-

nizaçãs desempenhou um

papel importante na coor-

denação da acçãe na fase

da luta armada de Liber-

tação Nacional dos três
países.

Qual vai ser o papel
da ant¡ga CONCP, na
fase actual, uma vez ul-
trapassada o período da
luta armada, e tendo em
consideração ac caracte-
rísticas específicas de ca-
da um dos países?

Este é um assunto que
até agora não foi abor-
dado com .clareza pelo,s
meios de informação do
nosso país.

Aproveito agora para
sugerir aos camaradas do
joinal que façam um ar-
tigo em que expliquem o

papel deste organismo

até ao momento presente.

Só a partir daí é que pode-

rei formar uma opinião
minha.

cooPERAçÃ,O
NA GUERRA E NA PAZ

José Gomes, 32 anos,

Pedreire 
- 

Penso que se

reveste de grande impor-
tância, esta Cimeira dos
Chefes de Estado dos Þaí-
ses africanos de expres-
são of icial portuguesa.
Aliás, prova clara da nos-
sa identidade de interes-
ses foi dada durante as
lqta,s de libertação, onde,
à luz das ideias claras dos
lfderes do" movimentos
de libertação se conseguiu

correr com os tugas das
'nossas terras.

Portanto, quando foi
possível em plena guerra
saber coordenar um plano
de acção conjunta que
acelerasse o processo de
libertação, também será
possível no clima actual,
encontrar maneira 

.de 
de-

,senvolver uma boa coope-
ração. É isso que espero
desta reunião.

UNIR FORçAS

Albino Gomes, 20 anos.
Carpinteirg 

- 
Penso que

talvez esta cimeira seja
muito útil âog nossos cin-
co países. Seria mesmo
útil que a CONCP se con-
tinuarsse, porque foi atra-
vés dela que se lez a

união dos povos dos cin-
co países.

Estou certo de que esta

Cimeira vai permitir tra-

çar novas directrfzes que
se adaptem à realidade
actual, já que as estrutu-
ras da antiga CONCP vi-
savam principalmente uma
acção conjunta no senticlo
de expulsar o colonialis-
mo das nossas terras.
Nesse âmbito, creio que
esta Cimeira vai permitir
unificar forçao no sentido
de vencer esta nova luta,
que é a de construção de
Þaz e de progresso em que
estamo,s engajados. Penso
ainda que as decisöes
desta cimeÍra írão fortale-
cer, não só o,s países par-
t¡cipantes, mas toda a
Africa

Pá.glna 2 rllô EINTCHAT Oulnta-felra, 14 de Junho de 1979



Cabo Verde

Ped ro Pires em-l[ovo sisterna de
Pedrc Bodeio

to agríeola
talveúainda este ano

A concessão de crédíto Agrícola <em boas condiçöes, integrado em todo o
nosso programa da Reforma Agrária> está presentemente a ser estudada pelo Go-
vern'l e cieverá ser objecto de resoluçöes definitívas até o final deste ano, em or-
dem ao aumento considerável da produção agrícola nacional, que é também uma
das grandes preocupaçöes das nossas enti daoes governamentai5 

- anuncíou o pri-
meiro-Ministro, camarada Pedro Pires, ao falar, em pedra Badejo ao conselho De-
liberativo do Çoncelho de santa cruz, no decorrer da visita de trabalho gue, na
companhia de vários responsáveís do seu gabinete, realizou àquela autarquìa.local
da ilha de Santiago.

cooperativas agrícolas de produção e cooperativas de consumo nomeada-
mente na Várzea santana, na Montanha e na Achada Fazenda, e vários postos e
unídades sanitárias de_base foram objecto da visita do camarada Primeiro-Minístro,
que discutiu com os técnicos, pormenores de implantação de uma zona modelo cle
urbanização ¡a vila de Pedra Badejo.

de reais condiçöes de ha-
bitabilidade e de forneci-
mento de serviços públi-
cos a grandes aglomera-
dos populac'ionais.

O interesse das popula-
ções e o rápido progresso
a nível nacional estivera¡'n
precisamente bem presen-
tes na visita de trabalho
à Pedra Badejo e ao
Conselho de .St.c Çruz
feita pelo Primeiro-Minis-
tro, Pedro Pires, que se
fez acornpanhar, sintoma-
ticamente, pelo Ministro
das Obras Públicas, cd.e
Sílvino Lima, pelo secretá-
rio de Estado do Comér-

cio, Turismo e Artesanato,
cd.¡ Osvaldo Sequeira,

na Várzea de Santana, na
Achada Fazenda e na
Montanha.

Vinte sócios construi-
ram já um amplo tanque
de 300 toneladas na Acha-
da Fazenda e s'ó aguardam
a chegada de canos para
começarem a explorar os
recursos de água que su-
birá de um furo na Ribeira
Seca. Póde¡ de inl¡iativa
e trabalho ser-lhes-á, po-
rém, anteriormente pedi-
do para tirar as pedras da
terra e preparar os 7 hec-
tares para a. futuras cul-
turas de regadio.

Um posto de vendas
da cooperativa agrícola de
produção está já na fase
de acabamento junto ao
edifício da Cooperativa de
Consumo com 300 sócios
e quatro postos de venda
para diversos aglomera-
dos de quatro míl habi-
tantes.

Na Montanha, pela es-
trada que conduz de Pe-
dra Badejo aos órgãos e a
João Teves, nova coopera-
tiva .de consumo numa
zona de densa população
díspersa pelos montes e
enco'stas, substituição
vanta josa do comércío
privado.

Visita de pormenor, de
auscultação de problemas,
consulta aos cooperado-
res, Ínventariação da ac-
ção desenvolvida, estímu-
lo e incentivo e edificação
de um verdadeiro coope-
rativismo modelo em Ca-
bo Verde, foi feita pelo
cd.e .Primeiro-Ministro à
Cooperativa Agrícola de
Produção da Várzea San-
tana.

Enquanto 750 quilos
de grossas rôebolas da
Vârzea eram embarcadas

pelos directores gerais do' para exportação para a
Planeamento e da Admi- Guiné-Bissau, os traba-
nistração lnterna, cd.!' lhadores confraternizaram
Virgílio Fernandes e Euri- com o Primeiro-Ministro,
co Monteiro, e pelo arqr¡i- expuseram-lhe os seus
tecto-urbanista do MOP, problemas, mostraram-
José Gomes. O director -lhe a agricultura e fala-
do ¡rVoz di Povoll, cd.e ram dos planos da expan-
Manuel Delgado, acom- são e de melhoramento
panhou também a equipa. de serviços num desejo
governamental. cora joso de edif icarem

V,ÁRZEA SANTANA _u,-. autêntica coopera-

coNSrRól o FúLiRb' :':_1t.sl::olj de produção'
para bem da comunidade

O incremento e o apoio e interesse também dos
ao cooperativísmo é uma consumidores caboverdia.
das linhas de ponta do ncó.
Governo caboverdeano No ambiente sem ceri-
apostado na junçãs de to- mónia de <<gente da terral
dos os esforços que con- deu-se o devído apreço ao
duzam o país à Recons- trabalhocfundamental>do.
trução Nacional. lsto.campo, reconheceu-se o
mesmo se depreendeu, papel já desempenhado
pelo interesse demonstra- pela Central das Coope-
do pelo Primeiro-Ministro rat¡vas, recordou-se o pa-
nas visitas prolongadas pel de divulgação exerci-
que fez a duas cooperati- - do pelo filme de amigos
vas de produção agrícola oe'ste-alemães ali rodado
e a duas cooperativas de e deram-se vivas à Liber-
consumo, respectivamen- tação, ao PAIGC e à Uni-
te na Achada Fazenda e dads.

AMILCAR CABRAI

AS LIçOES DE PINDJIGUITI

Mensagem do .Secretário.Geral, ca-
marada Amítcar Cabrat, por ocasião
do 3 de Agosto de 1971
(Continua no próximo número)

OS PATRIOTAS DE BISSAU E OUTRAI,
PRAçAS DEVEM ORGANIZAR-SE CADA
DIA MELHOR E AGIR COM INTELIGÊNCIA
E SEGURANCA.

Certos da vitória do nosso povo e ,1a der-
rota irremediável dos crirr.inoso3 co:onialistag
portugueses, os nossos compatriotas de Bissau
e dos outíos centros urbanos deve;-n melh'orar
a sua organização clandestina, ¡eforçá-la cada
dia ma¡s, desenvoiver as ugaçoes co/rì o Pariico
e preparar-se para agrr no momento oportuno,
com à eficácia necessária.

Val longe o tempo em que os c,olonialis-
tas podiam fazer massacres, como'o de Pindji-
guiti. Hoje, temos unra grande expenênciaj tor-
ça e capacidade bastante, para, no mato.como
nas prâcas, dar ao inimigo os gglpes mais i,uros,
lá onCe poderemos fazer-lhe mais mal e no
momento ma¡s conveniente. Assim fazemos e
assim farerno" nas batalhas tanto clo rna,to
como das praças.

Para isso, devcmcs, como sempre, seguír
com rigor as palavrds de ordem i.o nosso grdn-
ie Partido, ao serviço do nosso povo.

Para a frenie, pois, camaradas e conìpa-
triotas, na luta gloriosa pela libertação
total do nosso povo na Guiné e Cabo Verde.

Honra e Glória ao" heróicos trabalhaiores
tombados em Pindjiguiti, os quaís fecundaram
com as suas vidas a nossa ru.a de trber-taçao
naciona l!

Viva o P-A.I.G.C. , força, luz e guia do
nosso povo na Guiné e Caþr Verdel

Morte aos criminoso" colonialistas portu-
gueses I

DEZ ANOS DEPOIS DO MASSACRE
DE PINDJIGUITI

,A partir da mudança de <governaoor>-
rnilitai' em l\4aio de 1988, quando o general
A¡'naldo Schultz depois do seu fracãsso na
tentativa de liquidar a nossa luta, foi ,substi-
tuíio pelo genei'al António Spínola, militar
formado na repressão em Portugal e em Angola,
a política portuguesa em relação ao nosso país,
sofreu algumas alterações. Na verdadé, se no
fundo esta política é a mesma, mudou contudo
de forma por uma tão vasta-.quanto vã ten-
tativa de desmobilizar o nosso pgvo e minan
o nosso movimento.

rì

Crédito agrícola e ou-
tras formas de crédito,
sím, mas antes, muito
trabalho, iniciativa, noção
permanente do esforço
que é exigido a cada um
nesta fase de Reconßtru-
ção Nacional e consciên-
cia lúcida do papel que
cabe às comunidade" lo-
cais e a.os concelhos em
ordem à execução prát¡ca
da descentralização do
Poder e da capacidade de
decisão, (numa or¡entação
e uma linha de acção do
nosso Governo> foi
uma tónica várias vezes
repet¡da no dia de traba-
lho de Pedro Pires.
. Na alocução ao Conse-
lho Deliberativo de Santa
Cruz (24 mil habitantes
essencialmente emPrega-
dos na agricultura nas
duas freguesias, de S.
Lourenço dos órgãos, 10
mil, e de Santia$o Maior,
1.4 mil) realçou a necds.
sidade de ob municíPios
criarem e aumentarem,
as suas fontes de recei-
ta, ajudando na resolução
do grande problema f ¡-

nanceiro, em ordem a
uma efectiva. descentrali-
zação admini,strativa.

O Governo estará aten-
to, ajudará a (empurrar e
a desemPerrâr) 99 Proble-
mas que ' Þassem pelo
aparelho central da admi-
nistração e, sempre que
sejam apresentados Þro-jectos pormenorizados
para realizações justificá-
veis, 9 Governo tudo fará
para que sejam concedi-
dos os créditos necessá-
rios, muito brevemente
até o" créditos agrícolas.

PEDRA BADEJO:
URBANTZAÇ,ÃO
MODELO

A urbanização dos agre-
gados popL¡lac¡onais é já
um exemplo desta inter-
-acção Poder Central Mu-
nicípios. Um Gabinete
Técnico para apoiar as
autarquias locai. em pro-
blema,s de urbanização foi
er.iado junto da Direcção-
-Geral da Administração
lnterna e um arquitecto-
-urbanista. começou já a
trabälhar em ordem à cria-
ção de condíçöes de habi-
tabilidade dos maiores
agregados ãe Cabo Verde.

Pedra Badejo é, porém,
um exemplo de a,ssina-
lável iniciativa no campo
do urbanismo a pensar na
habitação racional, nos
serviços de saneamento,
electrificação, zonas ver-
des e recintos despoÍti:
vos, integrados em com-
plexos escolares, de ani-
mação social e cultural e
em conjuntos de servi-
çoo diversificados, nomea-
damente administrativos.

Ao alto da vila ribeiri-
nha de quatro mil habi-
tantes, na Achada Fátima,
junto à estrada que segue
para o Tarratal, uma vila
urbanística modelo com
olhos de futuro vai ali

FI

na,scer e está já começada
-a delinear.

Os lotes para a cons'
trução estão já delímita-
dos de acordo com os

necessários arruarnentos,
já definidos a pensar nas
rede,s de saneamento e de
dístribuição de água e de
electrfcidade. Uma igreja,
¡á de paredes erguidas e
devido à iniciativa da ¡ro-
pulação, terá uma utiliza-
ção polivalente como cen-
tro de convívio, biblíote-
ca e sala de cinema e tea-
tro, duas salas de aula
apontam a criação de um
futuro complexo escolar
para toda a zona da vila,
com rer;,intos desportivos
e ajardinamentos e um es-
paço amplo com largas
vista,s até o mar e às acha-
das, ao longe, está já des-
tinado à construção Cus
serviços públicos, admþ
nistrativos, de saúde, etc.,
na antevisão de uma vila
urbanística modelo, expe-
ríência-piloto na criação

l>
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v¡aqcrn Presidencial

Luíz Cabrat conheceu de perto as eolrqulstas do povo m(
O caloroso errcoürtro eom a Bomunldade gulneense, eaboverdlana

ção do" mais variados ti-
po" de citrinos, tais co-
mo a lararrja, toranja, li-
mão, etc.

Para além de.quadros
nacionais de nível supe-
rior e médio, e Centro Ex-
peiimental de Umbeluzi é

servida por uma vintena
de técnicos chilenos, ale-
mães, guineenses e cuba-
nos.

O" alunos que fròquen-
tam os cursos de auxilia-
res técníco" agrários pro-
vêm ias mais diferentes
províncias da jovem Repú-
blica e são oriundos, na
sua grande maioria, Crcs
quadros das Força" Popu-
lares de Libertação de
Moçambique.

*
VISITA À MACHAMBA
(3 DE FEVEREIROI>

Uma machamba é uma
pequena propriedade que
os ántigos colonos eÌPlo-
ravam ac seu belo prazer,
servinCo-se, lógicamente,
do trabalho.do então opri-
mido povo moçambicano.

Hoje, com a liberdade
cortquistada, o povo mo-

çambicano, guiado Pela
sua vanguarcía revolucio-
nária, o Partid,c Frelimo,
e cumprindo uma das de-
cisões do seu terceiro
crngresse, decidiu orga-
nizar-se em CooPerativas
para melhor obter Gs re-
'sultaios susceptíveis de

melhorar as suas condi-

çöes de vida.

*

profundamente enraí¿ado
no coração dos comba-
tentes pela libertação da
Africa, no coração dos

-ci:mbatentes pela eman-
cipação dos povos opri-
midos.

O nome de AMILCAR
CABRAL é um símbolo de
unidade e luta, que ele
soube implementar duran-
te toda a sua vida de re-
volucÍonário e de dirigen-
te.

Ao seu nome estão in-
timamente lig'adas as ví-
tórias alcançadas pelos
povos da Guiné-Bissau e
Cabo VerCe. Fundador do
P.A.l.G.C. ele 'soube tra-
çar, de uma forma íncon-
fundivel a estratégia Ca
luta do seu povo e elabo-
rar as tácticas que-perrni-
tiam fazer avançar sem-
pre a luta para novas vi'
tórias.

VO

Mas não só ao seu po-
se ligou AMILCAR

CABRAL. Ele dedicou as

suas energias Para que a

unidade da luta de todoS
os povos dominados e

oprimidos pelo colonialis-
mo português fosse um
do" factores decisivos
que apressasse o fim da

opressão e dominação es-
trangeira dos nossos po-

vos.

AMILCAR CABRAL, f¡.
lho 'de Africa, fifho dos
povos oprimidos, sacrifi-
cou a sua vida para que
pudéssemos ser livres e
independentes.

Ao recebermos esu¡
medalha com o nome de
tão insigne combatente e
revolucionário, colocarnos

, nos nossÖs ombroo uma
pesada r"esponsabilidade.
O nosso povo, dirigido
pelo Partido FRELIMO,
engajado na luta perma-
nente contra todas as
formas de humilhação,
opressão'e exploração,

enga jado na luta Pela

construção do socialis-
mo e guiado Pelo Princí-
pios do marxismo-leninis-
mo, saberá assumir essa

responsabilidade.

Esta condecoração é,

portanto, uma arma de

estímulo Para o combate
do nosso povo. É, um es-

tfmulo para qüe continue-
ffios a'assumir o nosso
dever ínternacionalista em

- relação aos povos ainda
oprimidos.

Camarada Luiz Cabral

O povo moçambicano,
o seu Partido FRELIMO,
o Governo da República
Popular de MoçambÍque
incumbem-me de lhe soli-' 
cítar que seja intérprete
junto do seu povo, da nos'
sa gratidão imensa pela
condecoração que nos
acaba de ser lransmilida
por si.

A LUTA CONT¡NUAI

' As machambag
donadas pelos
propríetários, que
deram resistir à
do povr ao poder
giram para Portt
para a Africa do
ram reagrupada"
rias unidades de

ção.
Foi assim que I

Machamba <3 de I

ro>. Ela é o fruto c

de oito pequeni
chambas. Tem un
tor-AC,min istrativo
meado pela Freli
director-técnico (

quadros especi
nos domínios cia
tura, e da mecân
cola.

Os trabalhador
antigas machaml
ram então reòrgi
em pelotöes de pl
cujo respcnsável
democraticamente
eles.

Cada pelotão
gue-se na machan
côr das suas ror
trabalho. Cada I

uma zona de a
fruto do seu trabi
ge assim c',uma
lação.

Durante a visil
camarada Preside
Cabral efectuou
machamba, ocnsl
resultados altam
cora.jantes já obtic
trabalhadores n
cancs.

Um outro asp
portante .para a (

destes resultadog
mobilização cultt
movida e orient¿
Frelimc. Os tra
res, para além da
ticipação activa
po, dedicam as
ras livre" à aprer
de cânticos rev(
rios e à prática
ças tradicíonai.
bicanas.

A alfabetizaçã
igualmente um
destaque nas ac1

desenvolvidas n
chambas. Ela é
rada como um f
produção e de va
do camponêr n

cano.

ENCONTRO CO]\
COMUNIDADE
GUINEENSE.
-CABOVERDEAN,

Em vésperas
partida de Mapu
marada Presidet
Cabral. acompanh
pre pela sua co
pelo ministro r
cano da Aqricult
rlo Machungo, t
encontro no Centr
lar de Maputo co
munidade guineer
verdeana de Moç
radicada, na su
maioria, na capit

rilô Plñ

O Camarada Presidente

Luiz Cahrat e sua co'miti-

va, no Laboratório do Cen'

tro de Experirnentação de
I

Umbeluzi.

Do nosso enviado especial - 
l\6s ultimo, dias

eja sua visita à ReþúUlíca Popular de Moçambique,
o camarada Presidente Luis Cabral teve'oportunidade
de tomar contacto com algumas das conquistas mais
significativas do povo .moçambícano nestes quatro
anos de independência e ie ter um frutuoso encontro
com a comunídade guineense-caboverdeana naquele
país irmão.

'oGabral ê rloüle
dos eombatentes

<Ao receber esta condecoração não possb deixar
de sublinhar a elevacja honra com que é disringuido.
o povo moçarnbicano>, disse o camarada Samora Ma-
chel, Presidente da Frelimo e da Repúblíca Popular
de Moçambique, ao receber a <Medalha Amflcar Ca-
bral>, durante a visita do camarada Presidente Luiz
Cabral, à RPM, de 5 a I de corrente.

So moro Mochel og rocjece

enra¡zado no eoração
pela tibertagão da AfnÍea¡5

O camarada Presidente
Luiz Cabral, acompanha-
d,o da sua delegação, que
integrava os camaradas
Comandante tJmaro Dja-
ló, membro da Comissão

. Transcrevemos na ínte-
gra o discurso do Presi-
dente moçambícano, Sa-
mora Machsl:

Há momentos €m que
as palavras não conse-
guem traduzir o sentimen-
to e a emoção que nos
invadem. Há actos que
no" fazem reflectir profun-
damente, pensar no nosso
passado, no nosso presen'
te e também no nosso fu-
turo. Futuro que quere-
mos radioso para os nos-
sos fi[hos,, futuro prepara-
do pelo sacrifício e pelo
sangue dos nossos heróis.

O camarada Luiz Ca'
bral acaba de me fazer a
entrega da Medalha
AMILCAR CABRAL, A

mais alta condecoração d6
seu pafs,

Permanente do CEL, Co.
missário de Estado e Che-
fe do Estado-t\laior Gene'
ral das Forças Armadas e
Alexa_ndre Nunes Correia,
Secretário-Geral do CENE,

Ao recebê-la, faço-o
como representante do
povo moçambicano, dos
seus operários, dos seus
câmponeses, dos seus
soldados, dos seus inte-
loctuais revolucionários.

Ao receber esta conde-
coração não posso deixar
de sublinhar a elevada
honra com gue é distin-
guido o povo moçambi-
cano.

Por outro lado, terei
também que referir a pe-
sada respon,sabilidade
que a condecoração nos
íncumbe.
E porque?

Porque o noms de

AMILCAR CABRAL é um
nome gue se encontra

e pelo camarda Mário Ma-
chungo, membro do Co-
mité Político Perrnanente
d,c CC da Frelimo e Minis-
tro da Agricultura da R.P.
de Moçambique. visitou,
no segundo dia da sua
estadia neste país ¡rmão,
o Centro Experímental de
Umbeluzi.

Este Centro, que é ,ser-

vído por quadros técni-
ccs especía:lizados, dedi-
ca-se à formação d'oe qua-
dr'cs auxíliares .técnicos

agrários e à experimen-
tação de vário" tipos de
sernentes de citrinos.

são cerca de oitenta o5
váríos tipos de sementes,
qúe o" técnicos deste im-
pc¡'tante centro já obtive-
râñ nês suas exPeriências
C,e enxertia.

O resultado desta ex-
perimentação, Pode-se
constatar afravés de vi'
sitas a várias machambas
do sector, que se dedicam
eXblusivamente à Produ-

l-
con d eco ro ço o
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bicano

'1"^ Assembieia das Mr¡llieres

As mulheres riäo tiveram rnedo de falar
dos Broblemas llue entravann a ,stta emaneipação
O Relatôrlo de Garmen Penefra suseltou anlnado debateUm grupo de pioneiros

toou 6 hino nacional e

dos pioneiros e cânticos

ncssa luta de liberta-

nacionâ1. Um outro

po de jovens apresen-

u cancöes da Guiné e

Cabo Verde. a que se

.seguiu a leitura de alguns

¡poêmas decjicados à luta
,Que OS nOSSOS pOVoS lr-
mãcs travam na batalha

,da rèconstruçãe nacional.
Após o jantar volante

que se seguiu, o camara-
da Rosendo Nolasto Pin-.
to. falando em nome da
comunidaCe guineense-
-caboverdeana, exprimiu
tcda a sat¡sfação dos nos-
sos compatriota" pela vi-
sita a Moçambique do
Secr'etário-Geral Adjunto
do PAIGC s Presidente do
Conselho de Estado da
Guiné-Bissau.

<<A comunidade guine-
ense-caboverdeana radi-
cada em Moçambíque,
comungando dos mesmos
ìdeais do Povo Mocambi-
cano, segundo as orienta-
çõe, da Frelimo co,mo se
elas fossem ditada" pelo
PAIGC, tudo tem feito pa-
ra não desvirtuar nem
desmerecer essa granCE
amizade f or jada durante
os fong'cs anos de Luta
Armada, que a wdos foì
Ímposta pelo regíme co-
loni a l-f ascis'.a po.rtuguês,
e Tue nos une cuma for-
na fraternal e irreversí'
vel>>, diria ainda Nolasto
Pinto.

Após ter recordado a
primeíra parte da visita
'efectuada pelo Presidente
Luis Cabral à República
Popular de Moçambique,
e que foi interrompida de-
vido à morte súbita do
nosso saudoso camarada
e Herói Nacional, Fran-
cisco Mendss, Kcu¡a per-
da lamentamos profunda-
.mente, não só por termos
perdido um Quadro, um
Dirígente de valor estimá'
vel, um Combatente activo
da ca¿tsa da nossa Revo-
lução, mas também por
termos ficado sêm o pra-
zer de ouvi,r, na attura, ag
'suas palavras, as suas ori-
entações, que nos serviram

de guia parâ .as nossas
vidades futuras>, o

camarada Nolasto Pinto
recordaria ainda a figura
do nosso líder inesquecí-
vel, AMÍLCAR CABRAL,
(,&fensor Íntransigente
do proletaríado, da3 lar-
gas massas populacionai+
que forcrn mais sacrifica-
das e exploradasr.

Nolasto P¡nto, na se-
quêncía da sua ínterven-
ção, diria, a terminar, que
<<Cabral si mu.rÍ, está bem
vívo entre nós, nos nos-

(Continua na pá0ina 8)

As mulheres de todas
as regiöes não tiveram
medo de pôr o dedo na
ferida, como se costuma
dizer, mesmo sabendo
que ela dofa. Os proble-
mas postos, no entanto,
não foram considerados
desligados dos problemas
dos homens. <É necessá-
rí,c, ante. de mais, liber-
tar os nossos homeng da
mentalidade colonial que
persiste neles em relação
à mulher. Se isso não
acontecer, tudo o que Pos-
samos fazer para a nossa
emancipação será falso.
Para que possamos ter os
mesmos direitos e deve-
re.s na sociedade, temos
que caminhar. juntos, de
mãos dadas>, realçaram,
em unanimidade, as ñìu-
lheres da noasa terra.

A críação de creches e
jardins infantis nos, bair-
ros e nas diversas regiões
do país, de escolas de cu-
línária e de corte e costu-
ra, o controie da mater-
nidade e o consequente
planeamento familiar, a

criação de centros de pro-
tecção da mãe e da crian-
ça, príncipalnente nas zo-
nas rurais, o envio de am-
bulân,cias para o interior
para poder transportar
parturientes para cujo
partoé necessáriaain-
tervenção de um médico,
a formação de' quadros e
uma 'alfabetízação total
das nossas mulherea, fo-
ram alguns dos problemag
que suscitaram grande
discussâo.

Mas não ficaram por
aqui: muita,s mulheres le-
vanteram o problema do
aborto clandestino, que
,ceifa a vida a muítas das
nossas jovens por falta de
esclarecimento. A ques-
tão das matronas, da in-
trodução da educação se-
xual nas escolas e bairros,
as doenças vgnéreas, as
várias causas da prosti-
tuição, a delinquênciu in-
fantil derlvacia do desin-
teresse de certa" mães
em relação aos filhos, o
desconhecimento do uso
de anti-concepcionais, os

casamento,s forçados, o
fanado nas mulheres mu-
çulmanas e, a mentalida-
de que reciuz a mulher a
um objecto de prazer, tu-
do isso foi discutido com
franqueza, porque diz res-

peitoàsuavidaeéanti-
-emancipação.

Todas concordaram que,
enquanto existirem todos
esses problernas, a luta
das mulheres tem que ser
cada vez mais dura. Com
todas essa" preocupaçöes,
de terem que deixar cis fi-
lhos em Casa enquanto
trabalham, de não sabe-
rem como dar às raparigas
uma educação sexual, so-
bre a necessidade de ex-

plícação de controle da
maternidade e outras ques-
tões, a mulher, muito difi-
c¡lmente pode dar o Írêrs-
mo rendimento que o ho-
mem no seu posto de tra-
balho.

RELATÓRIO
DE ACTIVIDADES
DA COMISSÃO
FEMININA

O que suscítou toda es-
sa discussão e um franco
debate foi o rela-
tório das act¡v¡-
dades da Comissão Femi-
nina do PAIGC, apresen-
tado na sessão inaugural
pela camarada Carmen
Pereíra, Coordenadora-
-Geral da organização das
mulheres da nossa tsrra.
Neste documentp, a Coor-
denadora-Geral faz uma
análise da situação da
mulher guíneense na luta
armada de libertação na-
cional, o papel que ela de-
sempenhou ao lado dos
homens, a criação da
União Democrática das
Mulheres da Guiné e Ca-
bo Verde (UDEMU) e o
seu papel na plano inter-
nacional.

Na fase do pós'indepen-

dência, (o nosso Partido,
consciente do valor e da
capacidade da mulher, -

largamente demonstrada
ao longo doa onze anos-
da luta armada, preocu-
pou-se com a criação de
uma estrutura de enqua-
dramento de todas âs ffiu-
lheres da nossa terra pa-
ra uma coniribuição mais
eficiente na reconstrução
nacional>. Com esta intro-
dução, Carmen Pereira

Feminina e aS outräs or-
ganizações de massas,
com as mulhere. de Cabo
Verde e de todo o mundo
progressista, as missöes
ao estrangeiro e a reunião
alargada das mulheres em
Novembro do ano passa-
{.o, onde se procedeu à
correcçã,o das faltas cons-
tatadas e à açeleração da
actividade da Comíssão
Femínina, segundo as re-
soluções.do lll Congresso
doPAIGC,èàpreparação
da Assembleia.

PERSPECTIVAS
FUTURAS

Por últímo, af irmando
que, com a realizaçã,o des-
ta Assembleia, a Cornís-
são Femíniira acaba de
cumprir a <<missão histó-
rica que lhe fora confiada
pelo nosso Partido>, Car-
men Pereira pagsou a

tividades cul,turais e levar
as mulheres a conhece.
rem e a valorizarem I Íìos.
so património cultural.

Aprofundar-se-á râfit:
bém a educação polftica
da mulher através da rá.
dio e do jornal, criandc
bibliotecas de documenta,
Ção e jornaie de parede
A Comissão de Produçã<
Popular tem oomo tarefa
lutar para criar oondiçöer
de! integração da mulher
através dos trabalhos vo-
luntários, cooperativas dr
consumo e produção
centros de artesanato
grupos de entre ajuda pa
ra a resolução de algunr
problemas sociais e eco-
nómícos, círculos de in
dústria caseira de tipo ali
mentar, cerâmica, tecela
gem e vesturário etc.

A Comissão Femînin¡
passará. a ter um papel i

desempenhar junto dos or
ganismes. legislativo,s
com o intuito de partîci
par na discussão das leir
de prctecção à famflia, i

maternidáde, à infâncla e

ao trabalhador, e estuda
com os organismos com
petentes a adopção de lei,

': medidas que garantarÍ
a igualdade de direitos ,

oportunidades, na educa
ção, no trabalho e na so
ciedade em geral. O,uantr
à" relações .exteríores, r

necessário estreitar laço
d e s o I i d a r ie d a
de com a Pan.
-Africana das mulheres
com organizações de mu
lheres de todo e mundr
progressista.

Pretende-se. ainda ir
centivar a prática do des
porto feminino, realiza
torneios entre bairros, re
giõe" e sectores, criar jot
nais desportivos, sessõe
cie convfvio e adquirii ma
terial gimno-desportivo.

O Programa do depar
tamento da Saúde e H
giene será baseado er
grande parte no program
do Comissariado de Es

tado da Saúde e Assunto
Sociais, e terá como ok
jectivo sensibilizar a mr
'lher para a higiene do me
io ambiente, da cidade, d¡
alimentação o do vestuÉ
rio, orientar a mulhgr dt
rante o período de grav
dez e do partro, na profl
laxia_ do paludismo, n
prevenção das doença
venéreas e outras durant
a gravldez, e na alimenta
ção do" bebés durante o
primeiros anos da v¡dâ.

Enfretanto, âs delegr
das presentes na Assem
bleia demonstraram; dr
pois de -toda a discussã<
que é cada vez mais ut
gente pôr em prática t<

das essas proposfåS Pañ
a melhoria das condiç€et
da5 mulheres da noss
terra.

Aniniada" do espírito de que é necessário que a mulher dê a sua máxima
ccntribuicão nesta fase de luta que é a da reconstrução nacional, para.o que é pre-
cisc uma total emancipacãc, es representanres das mulheres da nossa terra levan-
taràm-se na Asserrbleia, peo'iram a palavra e falaram claramerrte dos problemas
que entravam a sua emancipacão.

As sessõe" de debate, que duraram Cois dias, foram animada" e esclarecedo-
ras. A Presidência da 1.c Assembleia das Mulheres da Guiné-Bissau, soube na
hora exàcta dar as respostas certas. Todos os pontos foram anotado" para que as
¡'esolucÓ¡,rs finais fossem o l.nais completas possível. Como diria a camarada Car-
men Pereira, a reunião f,ci feita na altura exacta, porque algumas questões serão
resolvidas, pelo menos cm parte, nos pr:jectos que assinalam. no nosso país,
<O Anc lntei"nacicnal ia Criança>.

passaria a lalar da criança
da Comissão Feminina d,c
PAIGC a nível, nacienal,
regional e 'de $ector, e do
trabalho que ela desenvol-
veu até ao momento da
realizaçáo da primeira As-
semblgta das mulheres e.

da elerção cie novos mem-
bros da direcção naclonal.

A Comissão Feminina
estudou atentamente as
condições das mulheres
do nosso país, a" suas ne-
cessidades, os seus inte-
resses e, baseando-se
nesse estudo, elaborou
programas de acção a fa-
vor da melhoria das condi-
çöes das mulheres e¡n to-
dos os domínios a nível
nacional. Assim, afirmou a
carnarada Carmen, (passo
a passo, a nossa campa-
nha de sensibilízação con-
seguiu mobilizar a massa
feminina, que hoje com or-
gulho, responde posiliva-
mente a qualquer apelo da
Comissão Feminina para a
realização das tarefas em
prol do dlsenvolvimento
da nossa terral.

A Coordenadora Geral
falou também das rela-
ções entre a Comissão

',.it; t \
--!È-. .- _

ènumerar, as perspectivas
futuras, relacionada,s com
a .organização e formação
de quadros, educação e
cultura, informação e
propaganda, produção po-
pular, quessões jurídicas e
socia¡s, administração e
finanças, relaçóes exterio-
res, educação física e des-
portoesaúdeehigiene.

Ouanto à formação de
quadros, pretendem parti-
cipar na campanha de di-
vulgação das resoluções
do lll Congre'sso, controlar
a aplicação correcta e in-
tegral da nova estrutura da
Comissão Nacional das
Mulheres da Guiné a to-
dos o's níveis e dispensar
uma especial atenção à
mulher trabalhadora, tan-
to no campo corno na oi-
dade, com vista a elevar
o seu nível político e ideo-
lógicoeasuasuperação
técnico-prof issional. O
Departamento de educa-
ção e cultura terá como
tarefa alfabetizar âs rîu-
lhere. em larga escala, fa-
z.er com que os conheci-
mentos adquirídos este-
jam de acordo ccm a rea-
liCade sócio-cultural do
nosso pafs, promov€¡ âc-
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Desporto

Atletas naclonais parttetpam Xtela pllrnefua vez
nas Espantaquiadas e Jogos Afrlcanos

O 'nosso desporto va.i marcando pouco a

pouoo presença nac competições internacionais'
Depois de assegurada a participação do nosso
paío nas competições da Taça dos Vencedores
das-Taças no ano de 1976 e de Clubes Cam-
peões em 1977, a nível do nosso continente, pa-

ia além de uma outra competição internacional a

nível da zona-Z Taça Amílcar Cabral - 
¡¿5 ¡¡ei

dalidades Ce futebol e basquetebol, - o des-
porto da Guiné-Bissau está para dar dentro em

breve mais um passo no plano internacional,
destâ fe¡ta, na modalidade de atletismo.

Vamos participar, pela prímeira vez nas

<Espartaquíadas> a realizar este ano em Mosco-
vo, no próximo mês de Julho, e em seguida nos
Jogos Africanos,,*realizar no mês de Agosto, em

Dakar, nas segu¡ntes disciplinas: dois partici-
pantes em 5 mil metros, dois em 3 mil metr'cs'

,m u- 1O mil, dois em 1500 e um em 200
metros.

Ern triplo rsalto, salto em comprimento e

salto em altura, teremos um representante em

cada disciPlina.

gos, convite esse que foi
aceite pelo CSD, elaborá'
firos um plano intensivo de

treino.
<<Com a excePção dos

f ins-de-semanas, efec-
tuam-se diariamente trei-
nos durante duâs horas
sob orientação de Profes-
sores cubanos. Dentro
dessas duas horas, fazem-
-se exercícÍos de força,
resistência, aceleração,
desaceleração e treinos
especlficos da modalida-
de.

<Há um outro treino ex-
tra, que é a Prática de na-
tação. Alguns dos selec-
cionados receberam trei-
nos durante trêo meses de
um professor alemão que
esteve no país, mas que
já regressou, deixando-
-nos um rico'plano de tia-
balho. Outros não, por re-
sidirem em Regiões muito
afastadas da capital>.

Contudo, o programa
elaborada pelo técnioo ale-
mão foi enviado a todas
as regiõe. do país, e está

tivo, coordenar e incenti-
var' os Desportos Escola-
res, particularmente a

educação física, em todas
as escolas d9 país.

Esta Secçã,o tem encon-
trado, segundo o seu res-
ponsável, César Ferrage,
dificuldades de vária or'
dem no cumprimento dos
seus Programas de traba-
lho. Algumas delas foram
superadas com o t€mpo'
outras não.'Ma5 deixemos
que seja o próPrio César
Ferrage a falar-nos das ac-
tividades da sua Secção.

<No início desta época
escolar, foi elaborado um
longo prograna de traba-
lho e um documento inti-
tulado <Orientações Ge-
rais da Educação Física e
Desportos Escolares>, cu-
jo objectivo 'é o de orien-
tar os professores nas
suas tarefas.

<Logo a seguir ao 25 de
Abril, a educação física
nas escolas <<morreu>. Só
a praticava quem queria.
Com a criação, esta éPo-

rantia de inspecção médi-
ca aos alunos. Estes obs-
táculos foram'críados de-
pois de lñe termos asse-
gurado o complexo des-
portivo do 'Lino Correia
para a prática da educa-
ção física.

<<Nós sabemos que estas
condições são indispensá-
veis, mas os nossos meios
não nos permitem de,mo-
mento garanti-las.' Aliás,
seria ínjusto, caso criásse-
mos condições só ao Li-
ceu Nacional, iá que há
várias outras es:olas. que,
sem as mínimas condi-
çóes que os alunos da ca-
pital desfrutam, cumprem

cabalmente os nosso¡ pro-
gramas). I

[stá prev¡sto para al
férias grandes,. segundo
César Fenage, a realiza-
ção de um seminárío dc
Educação Física mais -

completo, para os profes'
sores ds Ensino Básico ou
primárío. O seu programt
vai constar de jogos tra.
dicíonais. <Pensamos que
essê programa não vai
criar dificuldades aos pro-
fessores na sua transmis-
são aoê alunos. Esta (trans-
missão,) tem sido èsta épo-
ca o problema mais grave,
da maior parte de profes-
soresD, sublinhou Ferrage.

A notícia de uma Parti-
clpação nas (Espartaquía-

das> de Moscovo e nos
Jogos Africanos, já tinha
sido to,rnada--pública
aquando da aPresentação,
na últíma sessão da As-
sembleia Nacional PoPu'
lar,-do relatório sobre as
q6liyid¿dss do Desporto
Nacional, pelo Presidente
do Conselho SuPerior dos
Desportos, camarada Car-
los Correia e foi-nos con-

nados. Uma é de Tombali,
e César Ferrage diz que é
uma grande atleta. O tem-
po que ela fez. nas Provas
em que tomou parte nos
Primeiros Jogos Escola-
res Nacionais foi bastante
bom, mesmo em termos

Oquesao \ .

as EspaËtaquladas ?

As espartaquíadas têm dois objectivos
fundamentais: em primeíro lugar, incentivar a
prática desportlva de todos os cidadão. e
estimular a educação física; em isegundo lugar,
descobrir jovens dotados para a competição
desportiva.

As Espartaquíadas funcionam' também
como uma espécie de ensino geral para os
jogo" Olímpicos, oferecendo a possibilidade de
se verem .em activ¡dade os melhores atletas de
todas as Repúblicas da URSS, permitindo, por-
tanto, lançar as bases da futura selecção olím-
pica.

Realizam-se de quatro em quatro anos, no ano
anterior ao das Olimpíadas. Porém, em 1956,
realizaram-se no mesmo ano dos Jogos Olímpi-
ano anterior ao das Olimpíadas. Porém, em 1956,
competições de massas, pois agrupam mais de
dcis mil atletas de mais de cem países do mun'
do. De 2'l de Julho a 5 de Agosto deste ano
realiza-se em Moscovo a fase fínal da,s Vll Es'
partaquíadas dos povos da URSS.

Anúncios

firmada por César Ferrage, .,

responsável da Se'cção da
Educação Física e DesPor-
tqs do CEEN. Outro as-'
sunto que mereceu a aten'
ção de .César Ferrage no
nosso diálogo, foi a acti-
vidade desportiva da sec'
ção que dirige. '

Apesar dos Problemas
de vária ordem que se ve-
rificanr ¡o DesPorto Na-
cional e que devem cons'
tituir, a princiPal Preocu-
paçã.o dos nossos órgãPs
desportivos, esta inilcia-
tiva é de louvar, Porque os
nossos jovens at'letas não
só vão desfrutar de uma
grande oPortunidade de
õontactarem outras real¡-
dades e outros Povos, mas
também de fazerem um
jufzo mais comPleto sobre
a importância que têm as

modalidades que Prati:
cam, as quaís continuam
a ser alvo de Pouca aten-

ção, ou melhor, atraem
nru¡to pouco bs nossos io-
vens praticantes. Estamos
certos de que, quando re-
giessarem, vão ter muita

'co¡sa para contar aos nos-
sos desport¡stas.

A delegação para Mos-
covo e ,Dakar, vai ser a
rÞsma, segundo o cama-
rada César Ferrage. Pri-
¡¡piro, vai-se à caP'tjal so'
viética, e'no regresso es'
cala-se Dakar, onde se
permanecerá durante -cin-
co dias, que é o tempo que
irão decorrer os iogos afrþ
cârìÖsi - .

'.'öê salièñtar aê Presen'
ças de duas raparigas en-
trebs 10 atletas seleccio'

internacionais. A outra 'é

da Região de Bolama-Bi-
jagós. Foi nestas duas Re-
giões e no Sector Autóno-
mo de Bissau que se fez
a escolha.

Áss¡m, temos: Região
de Tombali, dois atletas;
Região de Bolama-Bíja-
gós, uma atleta e Sector
Autónomo de Bissau' qua-
tro atletas.

lnterrogado -sobre a ma-
neira como tent decorrido
a preparação daqueles se-
leccionados, César Ferra'
ge; começou por nos afir,-
mar: ttem princípio, a Pre-
paração visava única e
simplesmente a nossa Par-
ticipação nas (esparta-
quíadas¡¡. Mas, depois da
minha participação em re-
presentação do País num
seminário de PreParação
d6s, Jogos Africanos, que
teve lugar em Dakar, e no
qual foi dirigído um con-
vite, e concedido facilida'
des à Guiné-Bissau Para
se inscrever naqueles io-

a ser cumprido pelos Pro-
fessores locais. Paralela-
mente aos contactos Que
o camarada César Ferrage
estabebce quinzenalmen-
te com as regiões do in-
terior; para se informar
sobre os andamentos dos
trabalhos de preparação,
tomaram-se medidas para
reuni¡ 6s jovens seleccio-
nados do interior aqui em
Bissau, para um estágio,
durante o qual terão um
regime alimentar , contro-
lado, treinos conjuntos e
serão submstidos a ins-
pecções médlcas.

ACTIVIDADES DA SEC-

ÇÃo DA EDUCAçÃO Fl-
SICA DO CEEN

A -Secção da Educação
Física e ÐesPortos do
Comissariado de Estado
cla Educação Nacìonal, é

uma nova experiência da

Direcção do Ensino. Esta

secção, que foi criada no
início deste ano escolar,
tem -como princiPal obiec'

ca, deste departamento
pela Direcção do Ensino,
a sua prática passou a ser
obrigatória em todos os
niveis escolares. No ínfcio
tivemos dificuldades. Os
alunos tínham ainda aque-
le hábíto de ligarem pou-
co à sua prática. 'Os pro-
fessores intensificaram as
suas exigências, marcan-
do faltas que podem levar
o aluno a chumbar e a

coisa melhorou um pouco.
<Uma das dificuldades

que devia ser superâda há
muíto, mas que ainda per-
siste, é aquela que nos
tem sido imposta pela Di-
recção do l.iceu Nacional.
Contactámos aquele ór'
gão diiectivo, onde numa
pequena reunião lhe exPli-
cámos todos os nossos
problemas e os nossos ob-
jectivos. Contudo, a nos-
sa Acção não teve Progres-
so. A Direcção do Llceu
Nacional continuou a co'
laborar pouco, exigindo-
-nos balneáIios' e'uma ga-

Avlso
Faz-se público que Pelo

Juizo da Vara Cível do
Tribunal Popular da Re-
gião de Bissau, nos autos
de acção ordinária de tra-
balho que Anibal Nunes
Correia Júnior, emPrega-
do cqmercial, residente
em Bissau,move contra
BARBOSA & COMANDI-
TA, com sede em Parie
incerta ei n Lísboa, na
pe3soa de Administrado-
res ou Sócio, com úliima
residência conhecida em
Bissau, correm éditos de
trinta dias, a contar da

segunda e última Publica-
ção deste anúncio, citan-
do à FIRMA BARBOSA
& COMANDITA, com se-

de em Lisboa,"Para no Pra-
zo de vinte dias, findo o

dos éditos co'nstestarem
a presente acção com a

comunicação de que a faÈ
ta de contestação importa
confissão dos factos arti-
culados Pelo autor.

Mudança de Nome

Nícandro José Augusto
de Lacerda Pereira Barre-
to, Conserva'dor dos Re.
gístos.

Nos termos do n.s 1 do
Art. 368 do Registo Ci-
vil, faço saber que Home-
ro Sá, solteiro, Coman-
dante da Companhia de
Marinha de Guerra, natu-
ral do Sector de Biombo,
Região de Bissau, f ilho
de Comprido da Silva e dc
Odgila Có, requereu a al-
teração -da coi'nposição de
seu nome fixado no as-
sento de nascimento Para
Paulo Té.

São por" is'so convida'
dos todos os interessados
incertos a de'duzirem a

oposição que tiverem no
prazo de 30 dias a contar

da data da Publicação

deste anúncio no iornal

uña P¡ntcha>.

'P6glne 6

ch?
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AAfricoeomundo

Negoclaçöes
¡naurltallo-
,aËEellnas

A estadia de uma dele-
gação mauritaniana de al-

to nfvel em Argel é unani-
memente considerada co-

mo um sinal de melhora-
mento das relações mau-
ritano-argelinas, que, sé

concretizar, Poderá ter
uma influência bastante
positiva na actual situa-
Ção que Prevalece no no-
roeste de Africa, caracte-
rizada pelo olima de guer-

ra entre a Argélia e o Mar-
rocos.

Conduzida Pelo "tenen-
te-coronel Ahmed Salem
Ould Sidi, ministro encar'
regado do serviço do Co-
mité Militar de Salvação
Nacional, a missão mau-
rítaniana tem Por objecti-
vo relançar o restabeleci-
mento das relaçöes diPlo-
máticas entre os dois Paí-
ses.

Um comunicado do mi-
nistério mauritaniano dos
Negócios Estrangeircq
anunciou anteontem que
Nouakchott segue (com
uma viva preocupação o
novo desenvolvimento da
situação no Magreb>.

O documento acrescen-
ta que o governo maurita-
niano <espera uma rápida
solução desta situação>,
e deseja (que a sabedoría -

magrebiana se imponha>.
Este comunicado foi sem
dúvida suscitado pela
ameaça de <direito de
perseguiçãol lançada pelo
rei do Marrocos contra a
Argélia.

A presença da delega'
ção mauritaniana, em Ar-
gel, integrada também po¡
Ahmedou Ould Abdallah,
ministro dos Negócios Es-
trangeiros e pelo coman-
dante Moulay Ould Bou'
kris, ministro do Plano e
das Pescas, marca .uma
evolução importante nas
relações argelino-maurita-
nianas oortadas desde
Março de 1976.

Este encontro maurita-
no-argelino verif ica-se
poucoe dias depois da no-
nreação de um novo Prí-
meiro-Ministro maurita-
nianoaseguiràmorte
do tenente-coronel Ahmed
Ould Bouceif.

A confírmação de Ha-
vana como local da sexta
conferênc¡a címeíra dos
Não-Alinhados, â,s conde-
naçöes dos acordos de
Campo David .de Setem-
bro de 1978, do tratado
de paz separado israelo-
-egípcío de Março de
1979, arssim como da ti-
rania de Somoza, foram
os resultados mais impor-
tantes da reunião do Bu-
reau de Coordenação que
terminou no fím da se-
mana passada em Colom-
bo, capital do Sri Lanka.

As questõ-es que susci-
taram discussões prolon-
gadas-a proposta de
suspensão do , Egipto e a
representação do Kampu-
sþs¿ 

- 
foram reenviadag

para a próxima cimeira
na capital cubana, por não
se ter chegado a nenhum

consenso a este respeito
em Colombo.

O bureau declarou que
a questão palestiniana de-
via ser solucionada no
quadro das Naçöes Uni-
das e na base dars suas
resoluções.

Pediu a retirada ime-
diata de todas as forças
armadas estrangeira5 e o
fim de toda a presença
militar estrangeira em
Chipre, e sublinhou a ur-
gente necessidade do re-
gresrso de tOdos Os refu.
giados cipriotas aos seus
lares.

O bureau constatou a
tensão crescente e Os Con-
flitos n6 sudeste asiático
e espera que os países
detsta zona tentarão resol-
vê-los na base dos princí-
pios dos Não-Alinhadors.

Os miniistros dos Negó-

cios Estrangeiros conde-
naram o bloqueio de Cu-
ba, pediram o fecho da
base de Guantanamo,
apoiaram as reivindica-
ções argentinas das ilhas
Malvinas, confirmaram os
direitos do povo de Por-
to-Rico e de Belize à au-
todeterminação. Pediram
também o rápído restabe-
lecimento dos direitos de-
mocráticois no Chile, e
declardram-se' solidários
com o novo governo de
Grenada.

O bureau reaf irmou
ainda o seu engajamento
ao desarmamento geral e
completo, sob um eon-
trole ínternacional efec-- tivo.

Declarou f inalmente
Que o necessário e estrito
respeito dos direitos do
Homem não devia ser

aproveitado pelas grandes
potências para fins polÊ
ticos na còmpetição en.
tre regimes sociais dife-
rentes .ou para interferi-
rem nos assuntoS inter-
nos de paíse" soberanos.

Por outro lado, o bu-
reau apoiará na cimeira
de Havana a proposta do
lraque de receber a próxi-
ma címeíra e da fndía de
acolher a reunião dos mi-
nístros dos Negócios Es-
trangeiros em 1981.

No plano económico, o
comunicado final consta-
tou o fracasso dao recen-
tes negociações da quinta
Conferência das Nações
Unidas para o Comércio
e o Desenvolvimento de
Manila e reafirmou vigo.
rosamente a urgência da
instauração de uma nova
ordem económica lnter-
nacional,

priedãdd de quintas e do-
mínios agrícola" adquiri-
dos desde 24 de Feverei-
ro de 1966. (FP)

países.
Morarji Desai declarou

ainda que há muito tempo
que a União Soviétíca de-
seja resolver os problemas
gue separam os dois paÊ
ses.

<Agora terão discus-
sões, mas ningùém sabe
o gue resultará delas>,
dcrescentou o chefe do
governo indiano. \

Falando sobre o Kam-
puchea, De,sai indicou que
a lndía não estava, de mo-
mento, disposta a reco-
nhecer o novo regime, qu-
blinhando que só reconhe-
ceriam este governo quan-
do ele tiver o controle
completo do país, o que
nil sua opinião ainda não
se verifica.

(85,9 por.cento).
Segundo a Eurovisão,

os partidos do centro.e
da direita (democratas-
-cristãos, liberais, conser-
vadores e os gaul¡stas
franceseg de Jacques, Chi-
rac) 4sporão da maioria
absoluù no novo þarla-
mento europeu de Estras-
burgo, com 234 lugares
nos 410 da n,ova assem-
bleia. O grupo socialista
partilhará com os demo-
cratas-cristãos o primeiro
lugar com 111 lugares
cada um.

CONFERÊNCIAS SOBRE

A LIBERTAçÄO

DOS POVOS

Por ocaslão do seu
quinto aniversário (1974-
-79), o CIDAC (Centro de
lnformação e Documenta-

ção Amílcar Cabral), orga.
niza em Lisboa, de 23 a
24 do corrente, Conferên-

¡ias sobre a Libertação,dos
Povos. Com isso, visa pro-
porcionar uma ímagem de
conjunto, sobre as lutaJ
dos povos do aTerceiro
Mundo>, pela independên-
cia polftica e económica.
Os conferencistas convi-
dados são Simon Malley
(director da revista aAfri-
que-Asie>) sobre a Afri-
ca; Kamel Djaider Uorna-
lista argelino) sobre o
mundo árabe; Nguyen
Tran-Ho (economista
víetnamita) sobre a Asia;
e Pedro Vuskovic (ex-mi-
nistro da Economia do
governo de Allende no
Chile) sobre a América
Latina.

COMBATES

NO TCHAD

Os combates que
recomeçaram em N'Dja;
mena desde segunda.fei-
ra, entre os soldadss da
Frolinat de Goukouni
Oueddei e do MPLT'de
ldris Adoun Mustafa te-
riam cau'sado várias deze.
nas de.mortos, A* Forças
Armadas do Norte de
Hissene Habre não toma-
ram parté nesteo conffon-
tos. (FP)

LTBERALTZAçÃo

DO COMÉRCIO

NA GUINÉ

DAKAR Os comerci-
antes privados poderão
retomar âs suâs activida-
des na Guiné-Conakry a
partir de 1 de Julho pró-
ximo, indicou o presi-
dente Sekou Touré, num
discurso dif undido pela
rádio Conakry captada em
Dakar .O chefe de Estado
guineense afirmou gue'a.
decisão do seu partido
de organizar o comércio
privado <não é uma tác-
tica desleal>, mas (uma
vontade deliberada de
perm¡tir aos comercian-
tes privados de exercer
act¡v¡dades comerciais no
solo guineensel. (FP)

TORNADO NO SENEGAL

DAKAR 
- Àl6ys pês-

soas morreram e cerca. de
50 ficaram feridas durante
um violento qornado em
Djorbel, a 150 quilóme-
tros de Dakar. O tornado
destruiu mais de 50O ca-
sâs e de¡xou três mil pes-
soas desabrigadas. (FP)

Nõo-Alinhedos

Condenado o tratado Êsr.aeto'egipeio
e a ditaduna de Soirno¡z;a

Büonrnalflzação da situffiÇEio no Ghqr¡a
LOME - 

A fronteira
entreoGhanaeoTogo,
fechada há uma semana,
foi reaberta no domingo
à noite à circulação. A
fronteira entre os dois
países fora encerrada na
segunda-fe¡ra passada, de-
pois do golpe de Estado
militar que levou um
Conselho Revolucionário
das Forças Armadas ao
poder.

A tarefa mais impor-
tante depois do êxito do
golpe de Estado é fazer
compreende¡ âoSl meu.s
homens que a depuração
que eles prometeram de-
ve ser realizada conforme
os procedimentos conve-
nientes-declarouono-
vo chefe de Estado do
Ghana, capitão John Jerry
Rawlings, numa entrevis-
ta concedida ao diário bri-
tânico <<Guardian>.

<Sofremos fortes pres-
sões para criarmos tribu-
nais irregulares a fim de
julgar os membros dos
precedente5 governo" mL
litares, mas se o fizermos,
a nossa situação sería
ainda pior¡¡, indiçou o ca-

pitão Rawlings, acrescen-
tando que f izeram um
grande esforço (para ex-
plicar isiso aos nossos ho-
mens. Não foi fácil mas
estamos em vias de con-
segui-lo>.

Segundo o correspon-
dente do <Guardian> em
Accra, não há dúvída que
os milítares no poder nos
últimos sete anos serão
julgados e que os que fo-
rem considerados culpa-
dos serão fusilados.

lnformações não con-
firmadas em Accra indi-
cam que o antigo chefe
de Estado, general Akuffo,
teria-se rendido ao Conse-
lho Revolucionário das
Forças Armadas, Por ou-
tro lado, o Conselho avis-
tou-se na quinta-feira pas-
sada com todos os diri'
gentes dos partidos Polí-
ticos a fím de chegarem
a um abordo Provisório
que permita adiar o resta-
belecimento de um regime
institucional.

O conselho ordenou
também a todos os
membros das forças ar-

China c UASS decidem
!ßor,malizar nelações

nladas pqra entregarem
aos serúiços de informa-
ção militar todos os'do-
cumentos relativos à pro-

MOSCOVO 
- A União

Soviétícaea Chinacon-
cordaram em iniciar ne-
gociações a fim de me-
lhora¡ as suas relaçöes,
informou anteontem o Pri-
meiro-Minístro indiano,
Morarjí Desai, ao falar
numa conferênc,ia de im-
prensa realizada no final
das su€rs conversações
com os dirigentes sovié-
ticos.

Respondendo na terça-
-feira passada, num me-
morando, a uma proposta
feita um mês antes pela
China, a União Soviética
Propôs a realização de
negociaçöes ern Moscovo
nos meses de Julho-Agos-
to próximos, destinadas a
normalizar e melhorar as
relações entre os dois

Egipto: oposiçäo denuncia
Írregularidades nas eEeiçõ,es

CAIRO 
- 

Khaled Mohied-
dine, presidente do Partido
Unionista Prog'€ssista (esquer-
da egfpcia) denunciou na
segunda-feira as graves i"regu-
laridades que, segundo ele,
marcaram a pr.i'meira fase das
eleições legislativas eglpcias.
Pressões de carácter legis-
lativa, psicológiôa e ffsica
fo-am exercidas pelo regime
sobre a oposição para impe-
dl-la de se exprimi:. declarou

Mohieddine.
Seguñdo o dirigente da

oposição egfpcia, proibiu,se a

discussão, du:ante a campanha
eleitoral, de temas como o
tratado de paz egípcio-israeli-
ta, e os problemas que tra-
tam da <paz social>. Por ou-
tro lado, os ótgãos de lnfor-
mação só divulgaram os pon-
tos d€ vista oficiais,

Kha.led Mohieddine, que foi
de:rotado no seu cfrculo elei-

toral de Karf Chokr, afirmou
ainda que os serviços de se-

gurança ameaçaram o corpo
eieitoral e que algumas Pesso-
as foram presas.

<O segredo de voto não foi
respe¡tado em nanhum lado.
Algumas urnas já estavam
cheias de boletins da maioria
mesmo antes da abertura do
escrutíniol, acrescentòu Mo-
hieddin€. (FP)

EleÍçóes europeias
PARIS 

- Um nítido
resvalamento à direita e
uma forte taxa de absten:
ção marcaram as primei-
ras eleíções por sufrágio
universal do parlamento
europeu. Em 185 milhöes
de eleitores inscritos nos
nove países da Comuni-
dade Económica Europeia,
apenas cerca de 65 por
cento (média global.) vo-
taram.

Esta partic¡pação fo¡
particularmente fraca na
Grã-Bretanha (30 por cen-
to) e grande na ltália
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O Mundo

AeÍiVidade seguradora
reunirâ pa¡ses da @x,GoI{cP

Portugal a eamlnho
tn

da Sonrnaçao do Governo
A situação da activida-

de seguradora, incluindo
os seguros sociais em ca'
da um dos países, a for-
mação, a técnica de se-
guros e organização admi-
nistrativa, bem como a
resseguro, são os pontos
que integram a agenda
provisória de trabalho do
1.e Encontro de Seguros
dos pafseg africanos de
expressão of ícial portu'
guesa, que terá lugar em
S. Vicente de 25 a 29 de
Junho.

Neste Le Encontro ln-
ternac¡onal de Seguros,
que vem na sequêncie de
todo o movimento de con-
certação em todos os d,o-

mínios entro os palses da
antiga CONCP, part¡cipa-
rão responsáveis da acti-
vidade seguradora dos

, países irmãos de Angola,
Moçamblque, Gulné-Bis'
sau, S. Tomé s Prfn'cípe e
Cabo Verder como orga-
nizador do Encontro.

Esta primeira reunlão
Internac¡onal de Seguros
'rai proporcionar aog dele-
gados dos cinco pafses
uma ampla troca de im-
pressões sobre a experiên-
cia da actividade segura-
dcra e abrfrá novas pers-
pectivas no campo de for-
mação de quadros, bem
como, no que diz respelto
à troca de conhecimentos

técnlcos e colocação de
seguros.

O último ponto da agen-
da de trabalho, resseguro,
parece ser a tónl¡a que
irá orientar as discussões
e reveste-se de particular
interesse pelo facto das
empresas de seguros se-
rem obrigadas a dístribui¡
com congéneres as res-
ponsabilidades assumidas
com os seus clíentes (se-
gurados).

Esta operação designa-
da ressegur'o,,obriga a saÊ
da de divisas que poderá
em parte ser compensada
por entradas, caso haja

recíprocidade.

.Assfstênela
aElmental
do PAM

O Programa Alimentar
Mundial (PAM), organis-
mo das Nações Unidas,
vai fornecer ao nosso
país uma assiistência ali-
mentar por um período de
três anos, que compreen-
de, 2 mil e 800 toneladas
de arroz, 2 mil e 800 to-
neladas de milho, 42O to'
neladas de óleo vegetal e
560 toneladas de conser'
va" de peixe e carne. Esta
assistência é destinada
aos trabalhadores rurais,
enquadrados nos diver-
sos projecto" estatais de
desenvolvimento rural es-
palhados pelo interior do
país,etambémaalgumas
cooperativas agrícolas e
artesana is.

Esta assistêncía está
orçada em 3 milhões e
4O7 mil pesos, íncluindo
os custos do frete, segu-
ro e participação nas des-
pesas de transporte inter-
no e na distribuição.

O protocolo da referi-
da assistência foi assina-
do no sábado passado, na
Direcção-Geral da Coope-
ração lnternacional. Pela
Guiné-Bissau, assinou o
camarada Avito da Silva,
secretário-geral do Co-
missariado de Desenvol-
Vímento Rural, e pelas
Nações Unidas, assinou,
Anatoli Tchipov.

Está prat¡caments Pos-
ta de lado a hiPótese de

se realizarem eleições ge-

rais antecipadas em Por-
rugal, tendendo neste mo-
mento a maioria dos de-
putados da Assembleia da
República (isto é, os rê-
presentantes' dos Partidos
Comunista e Socialista e
as quase quatro dezenas
de dissidentes do Partido
social-Democrata) para a
defesa de um V Governo
Constitucional. O Presi-
dente Ramalho Eanes tam-
bém dá preferência a esta
fórmula, em detrimento
das eleições antecipadas
que só não exigida;s pelos
dois partidos da direita
parlamentar, PSD e CDS,

O dado novo mais im-
portante da situação foi a
audiência concedida pelo
Presidente à recém forma-
da Associação Social De-
mocrata lndependente que
engloba os referidos dis-
sidentes do PSD e abarca
um total de 37 deputados.
Estes elementos come-
Çam, assim, a funcionar
como grupo, tends já ma-
nife3tado o se_u apoio aos
esforços presidenciais pa-
ra a constituição de um
V Governo. Sousa Franco,
que chefiou a delegação
da ASDI à audiência com
Eanes, apenas pôs como
condição que esse novo
Goveino parta da inicia-
tiva prssidencíal.

O nome de Nobre da
Costa começa a ,surgir
como reunindo grandes
probabilidades de chefiar
o novo Executivo. lsto
tend,o em conta o apoio
expresso que 6 leader dos
cindependentes> Êocial-
-democratas manifestou
à saida da audiência em
Belém e o facto de ele
ser considerado próximo
do Partid,o Socialista. O
PS rejeitara veementemen-
te o lll Governo que deve-
ria ter sido chefiado por
Nobre da Costa principal
mente porque ,o Presiden-

te o indigitou sem coneul-
tar o.s soc¡alistas facto que
estes acharam violador
das normas e prátioas
constitucionais vigentes
em Portugal.
' Esse Governo, a ser

formado, poderá contar
com o apoio do Partido
Socialista e do" dissiden-
tes do PSD, o que signifi-
ca a maioría parlamentar, e
com a neutralidade do
Partido Comun¡sta, se
forem dadao garantias no
domínio da Reforma Agrá-
ría e da manutenção das
naciona lízaçöes.

Eanes fez uma primeira
ronda de contactoo com
os Partidos para auöcultar
as suas opiníões rsobre a
ul.trapassagem do vazio
governa menta I,subsequen-
te à queda de Mota pinto,
devendo agora desenvol-
ver segunda volta de con-
tactos já orientados para
a formação de um Execu-
tivo que tBnda a governar
até às eleicões lègislatl-
vb" fixadas para e ínfclo
de Julho de 1980.

Assassinado
nacionallsta
$rrl,aSricano

DAR-ES-SALAM O
dirigente nacionatista sul_-africano, David Sibeko,
eue faleceu anteontem em
Dar-Es-Salam vítima das
feridas que contraiu du-
rante um atentado, poderá
ter sido assassinado por
membros da sua organi-
zaçã'o, o Congresso pana-
fricano da Azânia (pAC).

Esta hipótese foi tevan-
tada ontem por um res-
ponsável do PAC, base-
ando-se nas indicações da
polícía, que prendeu seis
militantes desta organiza-
ção sul-africana. Segundo
a polícia, os trê" homens
armados que mataram Si-
beko, também tentaram
abater o secretário admi-
nístrativo do PAC. (FP)

etapa constitui um avanço
do nosso povo no caminho
do progresso e da felicí-
dade>.

A vida do nosso par-
tido, a criação dos Cons€-
lhosr Nacionais da Guiné
e de Cabo Verde, a últi-
ma reunião do Conselho
Superior da Luta realiza-
da em S. Vicente, o tra-
balho desenvolvido pelas
organizaçóes de massas,
tanto na Guiné como em
Cabo Verde, foram igual-

mente abordados pelo
Secretário-Geral Adjunto
do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado,
camarada Lulz Cabral.

Grise polltlca r¡a lDominiea
E O Presldente Suglu

FIAVANA - O presi-
dente da Dominica (po'
quena ilha das Carafbas
de 80 mil habitantes),
Fred De Gazon, fugiu da
ilha de Antigua, nas Ca-
rafbas, abandonando em
prolongàda crise o gover-
no do Primelro-Ministro
Patrick John.

Segundo . informações
obtldas anteontem em Ro-
seau, capltal do pafs, De
Gazon, de 65 anos de ida-
de, primeiro presidento da
Dominlca desde gue esta
antlga colónia britånica
tornou-se independente
em Novembro último, dei-
xou a Dominica com a sua
mulher para a Grã-Breta-
nha.

Por seu lado, o Primei-
ro-Ministro Patrick John,
cuþ demissão é exigida

pela oposição, anunciou
mais uma vez que contl-
nuaria no seu posto até
gue novas eleições desi-
gnem um substituto, como
prevê a Constitulção.

Perante estas declara'

ções, um Comité de Sat-

vação Nacional, composto
por políticos da oPosição,
membros das organiza'
çöes religiosas, sindica'
l¡stas e negociantes, anun-
ciou a sua intenção de for'
mar um governo provisó-
rio, dirigido pelo antigo
ministro da Agricultura,
James Oliver Seraphln,
que se demitira do gover-
no de Patrick John há uma
semana.

A oposlção apelou a po'
pulação a manifestar-se,
apesar da proibição do go-

verno. Todas as activida-

des est6o paralizadas na
ilha, na sequência de uma
greve þeral íniciada a 29
de Maio, quando a pollcia
disparou sobre manifes-
tantes desarmados que
protestavam contra novas
leís que limitam a líber-
dade de imþrensa e as ac-
t¡v¡dades slndicais. (FP)

Eneerramento do semlnárlo
sobre as lels do trabalho

Uma breve cerimónla
marcou, na passada sex-
ta-feira, o fim do seminá-
rio sindical sobre as leis
do trabalhci. Esta cerìmó-
nia, que foi presidida pelo
camarada Salvador Lufs
Fernandes, membro do
Secretariado Nacio-
n a I Provisório da UNTG,
decorreu durante 30 dias,

na sede da nossa Organl-
zação Sindical.

Estiveram também pre-

sentes os representantes
de todos os locais dê tra-
balho de Bissau. .Na ¡es-
são de encerramento, par-

t¡c¡param todos os chefes

de Departamento da U. N.
T. G.lflcanágua

(Contlnuaçâo da l-t Página)

lheiros em Leon. A Rádio
Sandino, voz da Frente
Sandinlsta de Libertação
Nacional, informou ainda
que 39 soldados guate-
maltecos combatem ao la-
do das tropas de Somoza.

Pelã primeira vez, des'
cie que se iniciou a insur-
relção sandinista em Se-
tembro do ano passado, o
ditador nicaraguenho or-
den'ou à sua força aérea
em Manágua para bombar'
dear um posto policial no
sector leste desta cidade
sítlada pelos guerrilhei-
ròs.

TENTATIVA DE GOLPE

Um golpe militar incen'
tivado pelos Esudos-Uni-
dos está lminente na Nl'
carágua, denunciou a Rá-

dio Sandino, caPtada no
Panamá.

<Antes da queda iminen-
te do governo¡¡ do general
Somoza, um golpe de Es-
tado no qual estar¡am en'
volvidos altos chefes da
Guarda Nacional, sectores
políticos da chamada
<<oposição moderada> e
governos reaccionários da
América Central colocaria
no poder um triunvirato
míllur para manter intac-
to o regime.

A Frente Sandinlsta re-
jelta totalmente tal safda,
que estarla a ser promo'
vlda pelos Estados-Uni-
dos. A FSLN afirma estar
segura da vitória final e
preparada para instaurar
na Nicarágua um (gover-
no de reconstrução naclo'
nab, no qual só particípa-
rão forças e sectores ântl'
-somozístas.

(Gont. das Centrais)

so" corações, pols toda a
nossa acção é norteada
d,entro dos seu" ideais,
seguindo os seus pasgos,
que manteremos intactos
e transmitiremos aos nog-
sas fílhos de geração em
ge,ração, para que todos
saibam quem foí o funda-
dor do PAIGC, quem foi
o nosso L¡berfador, para
que a Juventude e os Pio-
neíros possaîÌ continuar
a sua obra na'marcha fÍr-
me pa,ra o progressoD.

Em resposta,'o camara-
da Presidente Luiz Cabral,
falando em crioulo, sali-
entaria num breve impro-

viso toda a sua satlsfação
pelo encontro e pela acti-
va participação dos nos-
sos compatriota" no pro-
cesso de reconstrução na-
cional ora em curso na
República Popuiar de Mo-
çambique.

<<Cada compatrlota nos'
so, deve pafticipar com
todas, as suat forças e in-
telìgência, no trabalho da
construção dum Moçambi-
que llvre e independenle,
e ter bem presente gue
cada vitória db povo mo-
çambicano é u,ma vitória
p'ara o no'sso povo da
Guìné e Cabo Verde, ao
mesmo tempo que é maís
um passo decÍsívo para os

/?ossos povos em luta con-
tra o colonialismo, o im-
perialismo, o racismo e o
aparthe¡d), 

- afirmou ain-
da o camarada Presidente.

A steguir, o prlmeiro di-
rigente do nosso Estado
faria uma sucinta e escla-
recida exposição sbbre a
actual situação da luta de
reconstruçã,o nacional,
que neste momento está
em curso, tanto na Guiné
como em Cabo Verde.

Neste aspecto, Luiz Ca-
bral salientaria que <(o nos-
so povo já alcançou suces-
sos consideráveis e gue
nos encorajam a prosse.
guÍr o caminho trilhado,
na certeza de que cada

Luiz Cqbrql em Moçombique
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